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RESUMO 
 
Visando a formação dos acadêmicos de licenciatura o presente trabalho apresenta 
reflexões acerca das possibilidades e desafios encontrados no estágio 
supervisionado em educação infantil, no que se refere a formação docente. Sabe-se, 
com isso, que é de suma importância essa vivência pedagógica para a qualificação 
de profissionais competentes, críticos e comprometidos com o processo de ensino e 
aprendizagem de crianças em espaços formativos. O Estágio Supervisionado 
proporciona toda essa experiência aliando conhecimento e prática à teoria 
anteriormente trabalhada no âmbito acadêmico, ele será contemplado em três 
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momentos durante a graduação: o primeiro contato do futuro docente com o estágio 
acontecerá no terceiro ano e será realizado na educação infantil, os outros dois 
momentos ocorrerão no quarto ano, sendo concebido nos anos iniciais e também no 
campo da Gestão Escolar. Como resultado, para o acadêmico alcançar sua 
formação integral deve presenciar as diversas realidades que poderão ser 
encontradas quando estiver em sua efetiva área de atuação. 
 
Palavras chave: Estágio - Educação Infantil - Formação Docente. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Estágio Supervisionado é indispensável para a plena formação dos 

docentes. É um processo de aprendizagem necessário pelo qual o acadêmico do 

curso de Pedagogia deve vivenciar a fim de contribuir para sua formação inicial 

enquanto profissional docente da educação. Diante disso, o presente texto tem o 

propósito de refletir sobre a experiência de formação inicial pelo estágio, no que se 

refere às observações e participações do trabalho pedagógico docente com crianças 

entre 0 a 5 anos onde abrange o ciclo da educação infantil e apoiado em várias 

literaturas da área da educação compreende-se que esta é a base da formação 

humana, e diante de tal importância, os PCN’s, 2006,p.9 citam que: 

 

Num mundo como o atual, de tão rápidas transformações e de tão 
difíceis contradições, estar formado para a vida significa mais do que 
reproduzir dados, denominar classificações ou identificar símbolos. 
Significa saber se informar, comunicar-se, argumentar, compreender 
e agir, enfrentar problemas de diferentes naturezas; participar 
socialmente, de forma prática e solidária; ser capaz de elaborar 
críticas ou propostas; e especialmente, adquirir uma atitude de 
permanente aprendizado. 
 

Sabemos, contudo, que o estágio é desenvolvido com a finalidade de agregar 

o conhecimento da prática com a teoria que está sendo assimilada na formação 

acadêmica no Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina. Sendo 

que, a prática no ambiente educacional contribui significativamente para a formação 

do profissional educacional, proporcionando ao acadêmico o domínio de 
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instrumentos teóricos e práticos imprescindíveis à execução de futuras ações.  

Zabini, Rodrigues, Oliveira (2009, p. 652) acreditam que, 

 

É um processo vivido fora da Universidade que nos permite enquanto 
alunos e futuros profissionais da educação uma grande contribuição 
para a nossa formação, na medida em que nos possibilita conhecer e 
vivenciar o cotidiano de uma escola e refletir sobre as práticas 
pedagógicas. 
 
 

Dessa forma, destaca-se assim a importância do estágio para a formação 

integral, possibilitando a vivência no cotidiano escolar. 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DO ESTÁGIO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

O Estágio Supervisionado é um momento na graduação que vem para 

completar a formação docente, onde o graduando pode ver, experimentar e 

confrontar as teorias abarcadas em sala de aula com a práxis cotidiana do ambiente 

escolar na educação infantil. É nesse momento em que as possíveis dúvidas em 

relação à profissão de educador podem ser sanadas, ou não, mas a partir dessa 

experiência, que é extremamente enriquecedora para o discente, serão traçados 

metas planos e novas perspectivas para o futuro profissional da educação. 

Segundo Barreiro e Gebran (2006, p. 22) “a articulação da relação entre teoria 

e prática é um processo definidor da qualidade da formação inicial e continuada do 

professor [...]”. Assim sendo, teoria e prática se unem gerando infinitas 

possibilidades para a formação profissional e pessoal do futuro docente.  Pois a 

teoria sem a prática se torna vazia e a união das mesmas proporciona um 

embasamento maior para fortalecer ideias e enriquecer os conhecimentos. Segundo 

Pimenta e Ghedin (202, p. 24), 

 

[...] o saber docente não é formado apenas de prática, sendo também 
nutrido pelas teorias da educação. A teoria tem importância fundamental na 
formação dos docentes, pois dota os sujeitos de variados pontos de vista 
para uma ação contextualizada, oferecendo perspectivas de análise para 
que os professores compreendam os contextos históricos, sociais, culturais, 
organizacionais, e de si próprios como profissionais. 
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Olhando por este caminho, compreende-se o motivo pelo qual se é destinada 

tamanha atenção para esse momento no processo de qualificação profissional do 

graduando em Pedagogia. Visto que, por muitos esse curso não tem significante 

importância como as demais profissões, para contestar isso é necessário a completa 

capacitação dos futuros docentes, que irão assumir esse imprescindível papel que é 

o de formar futuros cidadãos, indivíduos críticos e ativo na sociedade em que estão 

inseridos. Nesse sentido Piaget apud SOUZA, 2007, p.4 afirma que, 

 
A principal meta de educação é criar homens que sejam capazes de 
fazer coisas novas, não simplesmente repetir o que outras gerações 
já fizeram. Homens que sejam criadores, inventores, descobridores. 
A segunda meta de educação é formar mentes que estejam em 
condições de criticar, verificar e não aceitar tudo que a elas se 
propõe. 
 

 

Portanto vale ressaltar que o Estágio Supervisionado deve ser cumprido 

rigorosamente e destinado o devido esmero, onde o discente poderá internalizar os 

conceitos de educação infantil que até esse momento pode estar coberto por uma 

cortina de fumaça, mas ao confrontar os campos teórico e prático tem-se a 

oportunidade de dissipar essas indagações. 

Além da parte prática, o estagio também oferece outra janela oportuna para o 

graduando exercitar, pois é na elaboração dos relatórios, diário de campo, leituras 

sobre o contexto que a parte de pesquisador também e ampliada, desde que tenha-

se o conhecimento desse limiar da graduação que é (ensino, pesquisa e extensão), 

diante disso FELÍCIO; OLIVEIRA, 2008, p. 217 concordam que [...] “o estágio 

curricular se bem fundamentado, estruturado e orientado, configura-se como um 

momento de relevante importância no processo de formação dos futuros 

professores”   

Quando chega esse momento de estágio na graduação há uma certa aversão 

sobre o mesmo, pois ao chegar na graduação além do estranhamento com todo 

conteúdo científico, há também uma mistificação sobre o estágio por parte daqueles 

que já o fizeram ou até mesmo por uma espécie de lenda que é extremamente difícil 
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ou absurdamente difícil de conciliar esse momento com todo outro conteúdo da 

graduação, para JANUÁRIO,2008 p.3: 

 
O Estágio Supervisionado poderá ser um agente contribuidor na 
formação do professor, caracterizando-se como objeto de estudo e 
reflexão. Ao estagiar, o futuro professor passa a enxergar a 
educação com outro olhar, procurando entender a realidade da 
escola e o comportamento dos alunos, dos professores e dos 
profissionais que a compõem. Com isso faz uma nova leitura do 
ambiente (escola, sala de aula, comunidade), procurando meios para 
intervir positivamente. 

 

Sabendo disso um novo horizonte se abre para o graduando no curso de 

Pedagogia que pode confrontar suas verdades, indagações e inquietações como 

futuro docente. A partir das primeiras observações no campo, o estagiário poderá 

definir quais serão as ferramentas utilizadas por ele no segundo período do estágio, 

que é o momento das intervenções pedagógicas, para isso é imprescindível que se 

mantenha uma comunicação com o docente responsável pelo Estágio 

Supervisionado e o docente responsável pela turma escolhida para as mesmas. 

  Pois, assim em conjunto  poderão aparar arestas em relação à prática que é 
aplicada na escola e a que foi embasada teoricamente na academia traçando  metas 
e caminhos para que a intervenção pedagógica seja enriquecedora, não somente 
para o graduando, mas também que ela venha carregada de contribuições para toda 

a comunidade escolar na qual o estágio está sendo realizado. Para Schram  e 

Carvalho 2007, p. 1: 

A escola precisa redimensionar o seu pensar, reformulando suas 
ações pela compreensão do que a comunidade escolar (entendida 
aqui os alunos, pais, professores, equipe pedagógica, direção, 
funcionários) espera dela enquanto função social. [...], no entanto, 
nós educadores nos reservamos muitas vezes a apenas ouví-los 
sem definir “publicamente” nossos anseios, interesses e 

preocupações. 
 

 

Olhando por esse prisma, o estagiário deve propor-se a trazer algo que seja 

relevante e inovador com intuito de que suas intervenções deixem um legado para 

memória da instituição. Ainda que essa contribuição seja imaterial ela deve abranger 

todos que de algum modo foram alcançados por ela, de  tal forma que ao 

recordarem da passagem do estagiário por ali, sintam-se parte da formação do 

graduando  e ao mesmo tempo transformadores do meio que estão presentes. 
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A EDUCAÇÃO INFANTIL E SUAS CONCEPÇÕES TEÓRICO-PEDAGÓGICAS 

 

O Estágio Supervisionado foi realizado no Centro de Educação Infantil, 

mantido por uma universidade, e o mesmo tem suas instalações dentro do próprio 

campus localizado na região sudoeste da cidade de Londrina essa instituição existe 

há 24 anos começou a funcionar no dia 29/06/1992, a elaboração do seu mais 

recente Projeto Político Pedagógico ocorreu no ano de 2008 e está subdividida em : 

 

 Organização do centro de educação infantil 

 Os princípios norteadores 

  A filosofia da escola 

  O planejamento 

  Os projetos fixos e anuais 

  Os projetos sociais 

  O plano de avaliação  

  Calendário escolar.  

 

O campo de estágio escolhido, refere-se a uma instituição pública que atende 

crianças entre 1 a 5 anos, sendo assim, algumas crianças ficam o dia todo na 

instituição, outras somente meio período podendo ser manhã ou tarde as crianças 

são exclusivamente filhos de funcionários da própria Universidade, que entram na 

creche por meio de processo seletivo. O CEI atende aproximadamente 110 crianças 

funciona das 07:15 às 18:15.  

No tocante a área externa, esta possui um amplo gramado que cerca toda a 

escola, possui também um tanque de areia, playground com escorregador, 

balanços, gira-gira, um labirinto entre outros. Parte dessa área externa é calçada e 

possui um pátio coberto onde estão localizados outros brinquedos que por 
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orientação não devem ficar expostos a intempéries e ao fundo das salas de 

Educação Infantil 1, 2 e 3 que possui um solário. 

Já a área interna é subdividida em: Administrativo: que é composta por 

recepção, sala de reunião, sala de enfermagem e nutrição, sala de amamentação 

que no momento está desativada, sala da coordenação pedagógica, sala de chefia 

de divisão e encarregada de seção, banheiros (masculino e feminino), secretária e 

almoxarifado e, Setor de cuidados e pedagogia: que possui  sala de educação 

infantil 1, lactário e estimulação, sala de educação infantil 2 com banheiro, sala de 

educação infantil 3, com almoxarifado e banheiro, sala de educação infantil 4 com 

almoxarifado  e banheiro e sala da educação. 

A teoria embasadora da instituição é o materialismo histórico e dialético, e faz 

parte de sua rotina além do educar, o cuidar que é indissociável do educar, e esse 

cuidar compreende os hábitos de higiene como banho, trocar fraldas, escovação 

dental, alimentação, sono, acolhimento e afeto. 

E todas essas atividades estão envolvidas por uma esfera de estudos teóricos 

onde se inclui projetos pedagógicos que permite às crianças através da reflexão 

analisar situações e acontecimentos. 

 

 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES DO ESTÁGIO PARA O GRADUANDO DE 

PEDAGOGIA 

 

O Estágio Supervisionado na vida do acadêmico é imprescindível para que o 

discente possa nesse momento confrontar suas perspectivas entre a teoria e prática. 

Quando se está inserido no ambiente escolar pode-se perceber com mais sutileza 

qual é a verdadeira realidade do cotidiano de um docente.  

Levando em conta tamanha importância do Estágio Supervisionado, ele será  

contemplado em três momentos durante a graduação: o primeiro  contato do futuro 

docente com o estágio acontecerá no terceiro ano e será realizado na  educação 

infantil, os outros dois momentos ocorrerão no quarto ano, sendo concebido nos 

anos iniciais e também no campo da Gestão Escolar, pois, o acadêmico para 

alcançar sua formação integral deve presenciar as diversas realidades que poderão 
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ser encontradas quando estiver em  sua efetiva  área de atuação. Lima 2008, p. 201 

afirma que,  

 

[...] o período do Estágio/Prática de Ensino, mesmo que transitório, 
pode tornar-se um exercício de participação, de conquista e 
negociação sobre as aprendizagens profissionais que a escola pode 
proporcionar. 
 

Com base nas vivências e rotinas presentes dentro do ambiente escolar da 

educação infantil pôde-se perceber um imbricamento da teoria com a prática. Onde 

a falta de estrutura e pessoal impedem ou limitam o trabalho do docente, visto que, 

além da preocupação com a parte pedagógica ainda são necessários todos os 

cuidados relacionados ao corpo, como: banho e alimentação. Esse olhar aguçado 

para os problemas encontrados no ambiente escolar só foi possível pela teoria 

anteriormente trabalhada na instituição acadêmica. Borssoi, 2008, p.7  apud  

Pimenta; Lima 2004, p. 43 afirma que: 

 

O papel das teorias é iluminar e oferecer instrumentos e esquemas 
para análise e investigação que permitem questionar as práticas 
institucionalizadas e as ações dos sujeitos e, ao mesmo tempo, 
colocar elas próprias em questionamento, uma vez que as teorias 
são explicáveis sempre provisórias da realidade (PIMENTA; LIMA, 
2004, p. 43). 

 
  

 A teoria que se tem no ambiente acadêmico oferece aos discentes 

instrumentos que estes necessitam para colocar os conhecimentos adquiridos ao 

longo da vida universitária em prática, quebrando assim paradigmas impregnados 

nas instituições escolares, conduzindo este a ter criticidade, contribuindo assim de 

forma eficaz na busca da qualidade na educação. Conforme Cury (2003, p.55) 

 
Educar é acreditar na vida, mesmo que derramemos lágrimas. 
Educar é ter esperança no futuro, mesmo que os jovens nos 
decepcionem no presente. Educar é semear com sabedoria e colher 
com paciência. Educar é ser um garimpeiro que procura os tesouros 
do coração. 

  
  

Sendo assim a educação se apresenta como uma ferramenta, que tem o 

poder de esculpir no ser humano as suas mais ricas qualidades. Sabendo dessa 
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importância deve o educador engajar-se dessa missão tão sublime que é trazer à 

tona a beleza, a riqueza, os valores incutidos no âmago do ser humano. 

 

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

Durante o desenvolvimento do Estágio Supervisionado pôde-se observar que, 

este apresenta ser de suma importância. Proporcionou uma vivência grandiosa e 

enriquecedora para a formação do acadêmico, pois possibilitou experienciar o 

cotidiano das crianças, conhecer cada uma delas e algumas de suas 

particularidades e entender efetivamente como o processo de ensino aprendizagem 

ocorre. 

Contemplou-se que o estágio é um momento para que se tenha um contato 

direto com as crianças na Educação Infantil colaborando com os professores e 

estagiários remunerados, que receberam os acadêmicos para realização desse 

processo. 

A partir das experiências adquiridas e trocadas pode-se afirmar que há um 

aprendizado e um ensinamento mútuo. Tornando este momento de grande valia 

para todas as partes envolvidas nesse processo. É possível compreender que o 

processo de ensino aprendizagem exige envolvimento de todos e que a presença da 

família é imprescindível no ambiente escolar.  

As experiências vividas serviram para ampliar os conhecimentos já existentes 

e colaboraram para o desenvolvimento pessoal e profissional.  

O Estágio Supervisionado contribui para uma formação genuína, sendo uma 

experiência valiosa para os acadêmicos do curso de licenciatura em Pedagogia, é 

um momento em que se tem acesso à prática de toda teoria que vinha sendo 

aplicada em sala de aula completando a formação acadêmica. 
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